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encontrava em Portugal quem tão denodadamente 
Ge lhe opunha! As muito poderosas faculdades de Herculano, depois de o terem conduzido através do jtrina: 
do labirinto. dos. acontecimentos políticos so- cias dos primordios da civilisação portugutsm, davam nos essas soberbas composições de dive 
sa ndole, em. que a fabula se entrelaça com à historia, insuliadas de verdade humaná na pin- 
tura dos sentimentos é das paisõe: Quer nos grandes livros do escriptor, quer nos seus pacíficos estudos sociaes, quer nos jorros de luz que brotam dos seus combates e propagan- dis, “aº messe a recolher 6 à aproveitar não tem egial mem na riqueza, nem nas condições de con- catenação, da harmonia e da estabilidade. As suas doutrinas são fóries como ele fo, e ada na rtural que lsamaremse inda hoje 
contra elas os esplios que se empenham em axar les o tun. É preciso dies é reel, agora e sempre, como exemplo, como incitâmen to, e tambem cómo castigo, que Herculano cuja gtandera. de espirito. só podia ser medida pela 
figides e austeridade do seu bello carácter — no dixer de um dos ses mais notáveis contempara- negs = entre muitos meits eve tm que sobre todos o engrandece e nobilia: não transigiu com a reação, Às suas convicções eram profundas e 

do lado do historiografo exacto andava o poota fiosofo a quem sorriam dôcemente todos 08 no- bres ideges da humanidade, e andava o patriota, alirmado através da sua ota inteira, sob 0s va: riadisimos aspectos que ela reveste, Eº talvez “sta força Inpériosa que explica, como j alguem o disse, o poder sugestivo, da grande memoria, & qual justamente pelo impulso irresistível de al força, de presta hoje a homenagem em que vê- mos àstociadas todas as energias intelectuaes da 
terra português. A: memoria de Herculano tem já o seu padrão erguido no Mosteiro dos Jeronimos; mas à praça publica continta a reclamar à sua estatua, mar ore ou bronze, Preto da nação à um dos m altos vos mondmento ond alta arte ensativa: € à face austera» do grande escipror, Erande patriota, grande Iuctador — o Mestre! 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Pavpencio. 
ee 

O centenario de Herculano 

    e cmpregar como ala mentos do passado existentes em Port ae o como aatramento devia ser quem. 
on, o sentimento do respeito devido” 

Ringo Anton — Arte é Artistas Contemporaneos, série. 
Permittam-me os leitores que transcreva, na in- 

tegra, o seguinte artigo dado 4 estampa no nu- 
mero 2923 (5789) do jornal O Dia, correspon- 
dente à terça-feira, 7 de dezembro de 1909:   

«O nosso velho amigo sr, Gomes do Brito, 
erudito investigador, que varias vezes tem enri 
quecido as columnas deste jornal com interes. 
sântissimos artigos seus, associa-se tambem & 
apotheose centenaria do Mestre, de quem teve o 
invejavel prazer e a grande honra de ser disci- 
pulo, conservando até agora a mesma veneração 
e o mesmo respeito que lhe consagrára durante 
à sua existencia. Eis à carta que à tal respeito 
se dignou dirigir-nos e na qual vêmos com 
nito prazêr recordado o que neste mesmo jornal 
escreveu Gomes de Brito sobre a celebração do 
centenario de Herculano, no seu brilhante artigo 
de 3 de julho de 1906: 

  

  

   

Meu presado amigo)Moreira d'Almeida 
Cumpre-me agradecer-lhe a muito honrosa re 

ferencia que w. se dignou fazer no Dia, de hon- 
tem, do meu nome obscuro, e á parte que v. como. 
meu provado amigo, exprime. o desejo que eu 
baja de tomar parte na proxima futura-apo- 
thçose do Mestre y so Porque vem à ponto, permitta me v. lembrar 
que, tendo do à honra de publicar no seu jornal 

.? 14923 (4796), correspondente à 3 de julho de 1906, algas cgpsideraçõe, deêrea do nasce 
mento de Alexandre Herculano, as rematei com 
o seguinte periodo 
“Que o povo de Lisboa, pois, se lembre que 

  

  

    

em 28 de março de 1919 se completarão cem 
ue nasceu dentro d'elia o auctor egregio istoria de Portugal 

Ficou desde aqui implicitamente feito, como se vê, O convite para à celebração que se proje. 
ca, é ão Dia ficou, por egual, cabendo, como tanto est jade no lembrar, e com 
toda a antecipação que a data patenteia, a con- 
veniencia de se pensar na celebração d'este cen- 
tenário, que tanto importava a Lisboa não es 
quecer. Por extremo folgo, como v. bem comprehende- 
rá, que 0- Povo de Lisboa — haja em fim lean 
gado, dentro é fóra da capital do reino, do cabo. 
de mais de tres longos amnos, e tambem á falta de mais directa e natural — direi até-- legal e le- 
gitima iniciativa, quem se quizésse encarregar da celebração cento idadão ilustre. que 
tanto se vanglorisava de vir do Povo, que tanto 
se afadigou por esmerilhar-lhe às origêns, é tanto quis, em sumima, — ficar com o povo, até á mor» 
te, segundo as proprias expressãs, por Hercu. lano firmadas, em carta particular que está pre- 
sente, 

E já agora, se v. mo permito, aproveitarci a 
sua bondade, para mais uma lembrança. Broje- 
cta-se para O proximo futuro 28 de março, se. gundo leio, à colocação de uma lapide comme- 
morativa — na casa do pateo do Gil, onde Her- 
culano nasceu —. 

“Tomo à liberdade de lembrar que a-—casa que 
hoje se vê sobre o grande portal que tem aquele 
número (o 458, da rua de S, Bento)*. não à 
“aguella em que elle nasceu, e em que foi ceeado. 
Essa ficava mais a dentro do Pateo (do Gil) & 

fi destruida, quando se fez à casa nova. 
“Taes são as expressões empregadas por Xa- vier Rodrigues Cordeiro, na biografia de Her. 

Culano, publicada (em 2+ edição) no Almanach 
de Lembranças para 1879. 5 

Será Dom ter em vita estas circumtanci 
ara à redacção cpigraphica da projectada lapi de, podendo-se com facilidade adoptar expediente 

semelhante ao que se praticou em Paris, para as- 
signatar o ao onde esteve à casa em que fale. 

  

    

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— Maison battie sur Pemplacement de celle oi 
Voliêre est mort, le 17 fóvrier 1673 —.   

Declaro que ito de memoria, tendo perdido o nome da ria de Paria onde, há trinta é tres anc 
nos, vi esta npide. Em suma, e para terminar, com toda a sa- tisfação declaro à v. que tenciono, com efeito, associarme 4 apotheose do Mestre =, pelo uni comodo que pe pool: pabicando po di 8 de março de 1910 algumas impressões do que ara. mim foi o coração afetuoso do Grande 
o somos, e que se chamou Alexandre Herculauo. Abraço, meu presado amigo Morra dA 

    

  

  

  

  

O seu 
Vendo obrig. am. e adm: 

Gomes de Brito.» 
E! interessante à carta que acabo de transere. 

vet, sob todos os pontos de vista e tanto mai, dtdnto é certo haver 0 seu vernáculo avctor pri Sado na intima convivencia do immortal iso “or; mas, acima de tudo, moveu-me à transcre- vilã O facto de descjr tambem accentoar para CecinENrE, à parte que lhe compete cm iva de Homenagens do, inconfundivel vulto da nacionalidade portugue. Esta, revista encetou a sua publicação no dia 1.0 de janeiro de 1878, consagrando o seu pre 
“helio numero à Alexandre Herculano, cujo re- 
aço dera rimoceso, honrou é utro a 
na de abertura. 

posteriormente, a mesma revista, commemo. rando o seu vigessimo-quinto ano de existencia, Gm janeiro de 502, reproduzia a nobre effio dó Venérando, ancião com que tinha inaugurado o Seu cyelo de publicidade. JE ão se limitou por ab, deu é estampa outro retrato de Herculano, sempre no logar de honra, cm setembro. de 1904, acompanhado de artigo alusivo ao passamento, ocorrido aos 13 dias de Gsgual mes, no ano de 1877, em Val-de-Lobos, não longe de Santarem. 77 
Sob o titulo: Um centenario proximo — inseriu a revista O Oucingira, um artigo inpi raio. pelas concoituosas, palavras. de, Gomes de Bico, já aqui transeriptas e mil trasadadas: 

  

  

    

  

  

   

     
  

«Que o Povo de Lisboa, pois, se lembre que: 
em 38 de março de 1910 se completarão cem an-  



O OCCIDENTE 
  

  

      

  

nos que nasceu dentro dfella 9 auctor egregio da 
Historia de Portugal,   

Este ultimo artigo sabiu a lume no n.º 1991, de 
20 d'outubro de 1906, é é datado de setembro 
em que teve a honra de escrevêo quem firma 
as presentes linhas. 

Pechava o com este assérto: O povo é jui, juiz. 
de vivos e de mortos. 

Posto isto, adiante, 
Quem era Alexandre Herculano? 
A'quelia em quem senti os carinhos e affectos 

maternaes que de outrem não recebi, a minha 
fallecida e veneranda tia, D. Theresa de Noro- 
nha, por mais de uma vez ouvi falar com respeito. 
do homem typico, digno e austero que ella co- 
nhecêra no tempo em qne na Ajuda, fôra oraculo 
de mancebos ho animo dos quaes calava a sua 
lição profunda e attrahente, pertencendo ao nu- 
mero dos que o escutavam o seu e meu parente, 
Marquez de Sabugosa, à dormir, a dormir tam- 
dem agora na loisa inerte! 

Estava cm Anadia, quando a morte salteou o 
benedictino obreiro da historia patria, e foi n'essa. 
localidade que, mais tarde, 1, pela primeira vez, 
abalhos do Mestre. 
Recordo me perfeitamente que encetei o meu 

“conhecimento com à prosa tersa, incisiva e clara 
de Herculano, pelo opusculo famoso — Eu e 0 
Clero — que então me facultou por emprestimo, 

o escrivão de direito d'aquella comarca, Virgilio 
Zuxarte de Freitas Abreu, 

Herculano teve por berço a capital, no anno da. 
34 invasão franceza, assignalado brilhantemente 
para as nossas tropas, na altura do Bussaco. 

O documento comprovativo do seu nascimento, 

  

  

  

     

  

  

«Certifico que vendo os livros dos baptismos. 
15 a folhas 172 v., encontrei o assento seguin- 

te: Em o de abril de 1810, baptisou solemne 
mente o rev. coadjutor José Gonçalves Ferreira a 
Alexandre, filho de Theodoro Candido de Araujo. 
e de Maria do Carmo São Boaventura, na ermida. 
das casas da sua residencia, na rua de S, Bento, 
por despacho de Sua Eminencia, e nasceu em 28 
dleste mez. Foram padrinhos Luiz Herculano de. 
Carvalho é D. Maria Antonia de Ornellas, tocou 
seu marido Caetano Jorge Rodrigues, é foram 
os paes do baptisado recebidos em São Mamede. 
O condjutor, José Gonçalves Ferreira. Está con 
forme, Santa Isabel, 23 de fevereiro de 1906. O 
coadjutor, padre Heitor Olympio Dias Antunes 

   

  

  

  

  

Conforme os leitores devem ter notado, ha no documento precedente um defeito erroneo quan do à data do mascimento, que foi em 28 de março & não um mez depois como se exara no documen io aludido 
À este proposito andou travada na imprensa priodica ima curiosa discussão, sempre condu aida de luva branca, entre O Citado escriptor Gio. mes de Brito é G, de Mattos Sequeira, ambos investigadores estudiosos e ambos provados nas columnas desta revista por coliaboração intel 

ente e erudita, À “data de 28 de março permaneceu a limpo com à maxima nitidez de authentcidade plena, Sem O minimo, desdoiro e sem a minima próga Para qualquer dos contendôres, De Herculano, felizmente, não poderá o futuro hesitar € forjar” como. ávérca de Camões, que, o geo, ninguem sabe dizer onde lhe repoisam 

  

     Emigrado, por ser um espirito liberal; soldado valoroso de D. Pedro 4º, que ajudou a firmar; dilecto de D. Podro 5%, que lhe não desconheceu 9 queito enorme, nd Isto está na consciencia Pubica e mais a sua jaxida provisoria no tumulo do general Vieira Gorjão, no cemiterio da Azoia, 
£ à trasladação do precioso cadaver para o sar. 
copago do templo dos Jeronyanos, em Belem, onde o verbo eloquente do finado orador Alves. Mendes, produriu em 28 de junho de 1888, nessa Drecisa occasião, a tmais perfeita e arrebatadora “las suas orações sagradas! Restava, prestar ão maximo entre os nossos ilustres, depois do épico dos Lusiadas, o culto aPôtheotico devido pela gratidão dos povos á me mori ingentissima dos seus luminares grandiosos. 

isso que se prepara nfeste momento, com gidhesão unânime de todos os elementos vivos de Portugal contemporaneo. Nem & luz de cspl oz deslumbrante dfeste seculo, na hora de civi- lisação que atravessamos, seria compativel o per. doavel outra manifestação & outro procedimento. Alexandre Herculano de Carvalho e Araujo pinculou-se, pela verdade e pelo trabalho hercu leo do gigantesco edificio da Historia, ao amor integral dos corações portugues, hontem, hoje, 

  

          

    

  

      
  

    
como amanhã. Se a pati, cujas origens descor dinou, ficou e iluminou para todo O Sempre hou: ver de perder, através ds idade, à autonomia que lhe Gimentou Affonso Henriques por actos de Meroica bravura e com testemunhos altioques do. seu proprio sangue derramado na defesa do nas” cente Estado, & elle e a Camões deverá o não morror para “os secos, o não se apagar qu ex. pungir inteiramente dos registos da. fama dos Annães do mundo. o estreiecido nome que à dandeira axu e branca aymbolsa e ostenta Ha, na obra insignedo insigne Herculano, uma pagina de louvor preeminente e de ausculiação. Pacientissima e proficentissima da alma popular, Ea que se refére aos municipios, mascula é bell instituição que à insensatez de políticos perfido, interesseiro e egoistas crucifico em um calvariô e vergonhas, prejudicando o povo trabalhador prejudicando se à si proprios! 

O segundo fvro do Mestre que percori com avidez foi a Harpa do Crente, segundo sehe 0 Erico, à Historia de Portugal, é Blbo, o Mon. ge de Liste, e 08 demais, Conheço attigos seus dispersos, não muitos, é a celebre culecção da Academia Real das Sclen- cias de Lisboa, por elle dirigida magistralmento, Portugalise Monumenta, Historica, onde foram aproveitados muitos pergaminhos entregues pela Universidade de Coimbra a Herculano, quando o inimitavel. caboqueiro, cinelador e butlador da historia realizo à sua fecunda e util colheia. de manuscritos do. passado, para mais conso- nante archivo estavel De Alexandre Heréulano muitas individualida- des se teem ocupado no campo da critica litera- «ia e philosopbica, todas concordando no apreço do historiador que, sendo o mais distinto entre nós, conservaria a tneama inha de primeira plana 
em qualquer pas de pujança intellectual superior, embora avaltssem lá numerosos Nommeens! Ainda quando Herculano apenas houvesse con úiuido à sua herança e à son bagagem lite simultaneamente, com os quatro volumes da fis» toria de Portugal, suppondo até uma é a outia dlestas cousas Telzidas simplesmente ao quarto volume, ainda axsim ext unico volume revelara dm cerebro não vulgar é tão só por elle haveria o avuctor conquistado por legitimo ttulo a cele- bração pelos municipios do seu dia centena Restilir ás muntipalidades os seus die abatidos, chamar as populações 4 conscienc pundonorosa das atas cdilidades, respeitar a 1 Vie escblha dos cidadãos em cadá concelho, éta deria à maneira mais nobre. e mai logica por parte do Governo, de contribuir com extremado Patriotismo pára o maior brilho da solemmne apo- fcose de que poucas horas nos separam! 

Não cortem perigos, não pericitam os gover- nos dos povos “e as Instituições que os fogem, quando o caracter prudente e à energia hontã Servem aberta e aincoramente o interesse publi 
co, à suprêma causa nacional, elo contrario, surge a indisciplina, baralham- 
selo Confundemiss ds berviços, perdem dias, 
servem os. homens, saltam por cima dos princi jos e mulóplicam às centralisações ruinosas! de casa o exemplo tio com cenas, ão cooperou para à nossa ditiação deprimente & de decadencia aquele que aconselhou: «que, ão passarmos. pelo pallido e caracomido portal dia Igreja de Santa Cruz, vamos saudar a cinsas diaquell homem, tem o qual não existiria hoje a nação portuguera, e, por ventura, ném sequer 0 nome de Portugal». Os estudantes de todas as nossas escolas eos- 
úitatos merecem neste logar um applauso calo” roxo e enthusiatco, pela fórma correcta e des- 
pretenciosa como abtaçaram a idéa do centenario E'teem sabido avolumata, imprimindo he o cur nho característico e alegre das suas idades juve- ais e sonhos de esperança e de sonho. CO “seu esforços e boa. vontade não a mento de” somenos importancia moral e civic, nã imponente cruzada de nova especie, que tem por fim collocar à priméira corda tiviplial da posteridade na galeria em que a principal figura de destaque É a do grave isbonense, que se char 
mou Alesandre Herculano de Carvalho e Araujo! É agora, para concluir, diremos com Mendes dos Remedios, na Historia da Literatura Bor lugueça: 

  

  

    
  

  

  

   

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

cle- 

  

  

    
  

  

     om elle perdeu a peninsula iberica o seu 
primeito, 0 seu grande, o seu único historiador, 
de quem póde dizer-se, sem lisonja, que reunia a clogancia. de Xenofonte á energia de Sallus 
& à concisão de Tacito à imparcialidade de Po. 
líbio» 

  

D. Fuancisco De Noronia. 

  

À proposito do Centenario de Alexandro Herculano 

Quapdo m conclida a inpresão d tomo 11 aus minha mori d oe ai (cas “imenso meu temp ie cão Loo dar me co mea Be migo Dê Mada ou ao (acalma Spire do got deitar do Real Air de ocieduonho, o ese com uprema diana) as quê 
Gas pes ser qua as com io fundo amor fil à Alekandre Herculano nos ul. cimo dis da ana exunca « & paocerdale he par mm porn dedica de aa qu pesados ts tom ea afrontar que nto nov ospasõia 
Eat TETOgad a em espe, cui com re: pos Quis Pino dude aa Bo end noz pormenores esteniao ndo” ce us em alice que mem 
om que, à proposto do centena de Alexandie Hero, Estr para eba ts de Coin sr apa pro Mas cu não me contente com O que aveiguára. Deparandoseme deposto een cone re ani, JO o fot dai da cla Na opta tânem detica da da do gre Mion eae estsrcam del va Dlognpind pino ERRtE qi * a pontos acre na ida de meu doque oa Biograins eine não compra Ge dr Pegue con scr cia e 
a is of fa bo fa quo desmerecerão o alto conceito em que todos o de veios onda, dm Hades ias Mercante eme Quando aparecerão to pecimos elemen fo E opa pena EE Logo qu tenha coligid e mos aponta mo al mera algum Copo bio me casado, aborrecão é mo GUS O que poe cn q err lim dncçã àaas dos ams dos" opnculs, qu cio náo o dad aa pan Ao megas ão a a mende Ht enho Vonsda doe Cfr gun as rlridos co eseido 

"trocámos ainda algumas palavras affectuosas e savdgas com ração do falecimento ds graio jogador separam os recent ão Gu o a SE ria at ld é nara da Palma: Re ser mobo mia Não ira, iniliment gut lg Dou Peradcos a ntc do adesão do lo o dps qa gu acompanhada angus eae incompletos dados biographicos. Nem uma pala- via ie rele So rato Gui Pav dd apra dos prod tos dus quis colo Comix intra na, q cai cem após o ob do Aletandre Hot: dem Fed api nba q fino alga. Sb no Diario de Ronicso 48 que fem, um ea cgi ee o cla da to enelaicnas pru sócia naquela oecasião o redactor que escrevera a no” 
di visa da st conacinca com qu fai os se ral do parta que IS Sandro Hereanoo do afiado INE di, ds contenda de que seria eta dep tai e a seca exame da st espa aee tera que oc emo 

do que 5 tva bra eggs que ais 
professor João Galhardo confessára quo escreves Epoca eos porco não peitascesto cldd a Dograpbia de Arado Tso cara senão Eri, anão os ea nova demimento e? er! dns da augusto Bensião do pre, sivando as dese todo de perda fon separar Asi e ampla fores oro que cn asc Rntno de Serpa Binenclconagos do ee a to rede 6 eu fis si” qe Jo Caros na jd tomo dos Opus, so deninddra, Nó al A proposito” det grave quão que acomoda 
Herculano quando sahiu da sua brilhante, fogosa, VE eli pe ld pd Jão, aterro (paga ee 

“Igualmente ligada ás graves questões que te- 
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Centenario de Alexandre Herculano 

duos apontado e ua gut sn úlatmente. notavel, estava desde muito discorrendo... Mas tão longa, complexa é cortada de incidentes ella foi, que a su caberia: no es     

    

“Temos, pois, de a deixar adiada 
para oportunidade é logar em 
“que, possamos expô la com a 
clareza que requer, por ser um 
dos episodios mais. notaveis da 
época em que succedeu e o mais 
impressionante da tempé 
vida do nosso historiado 

  

    Confando, porno, em 
Valioso dcêrca do manuscripto médio, indaguei na antiga. i- varia editora, Bertrand sucees- 
dora à firma José Bastos & C, que adquirir dos herdeiros de Herculano o direito da repro- 
ducção “das  suab obras, e o proprio ar. José, Bastos) mem Ano, me ássegurou que, en- 
trando, na averiguação do que. oia para à Provecução da impressão. dos opusculos e quacaquer iméditos que vissem à incorporar-se em tão impor- 
tante serio de, publi herdeiros do ilustre professor oão Galhardo nada únham formado com referencia o q 
este. desejaria, escrever, pe apenas sabiam que aind Revendo e apartando algumas Cartas, atigos e outros elemen tos de valor, para mais dois ou tres tomos dos ditos opusculo, mas não lhes falára ainda de pôr em ordem ou de revêr 
porventura Gvesse para a blo- pb de Herculano. ta noticia. desgostou-me “ja a convicção, pelo que me dissera o meu honrado e lustre 

  

  

      

  

  

      

  

  

  

  

  

  
  

TUMULO, NO ADRO DA EGREJA DA AZOIA, ONDE PRIMEIRO REPOUSARAM 
OS RESTOS MORTAES DR ALEXANDRE HERCULANO 

amigo, sobrinho e h Hesétiano, ea Confana le 
selo de investigador, de que Tallecião João Galhardo” nos 

  

      

      

   

deixaria algumas paginas 
bremodo preciosas para à bio- 
graphia do egregio historiador, 
que tão amargos dias passára 
na vida, que soubera lutar e ven- 
cer gloriosamente, de adversa- 
rios, inimigos e invejosos, que. 
o assaltaram com as 
quando vívia, mas que o enc 
travam prompto para o co 
Mate e mais, ousaram “gre” 
lo depois de morto, e ainda 

nesta solemne hora não des- 
cansam em febril insídia quan- 
doa 

  

   
  

  

  

   e lisongelros, que ro Justiça: por tmúios, anne, em 

por aem du: 
das é crus com que pretenderam mari: 

gider flux os 

  

  

  

  

   
| Triste desengano. Care desengano, é ungtivo e dilice rante quanto É certo que penso E sinto com Antonio de Serpa, Jornalista poeta como elle é tom ele entrando em pugnas 

de lutas intestinas, em que os dois se empenhavam com lervor 
Ge Serpa. remata o seu encan. 
tador livro, que cite já, com 

“Clessecuos depois damorte 
de” Camões. morre, Alexandre Herculano, Neste Jongo inter. 
vallo não ha tm s6 nome em 

  

    
  

  

  

  

  

  Povoação DA Azoa DE BAIXO DONDE FORAM TRASLADADOS OS RESTOS MORTAES DE ALEXANDI 
PARA O SEU MAUSOLEU NO MosTEINO DOS JERONIMOS, EM 28 DE Jutto DE 1888 

Hencuraxo,
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  Portugal que aos dois se possa igualar. Estes dois nomes sês dão uma lteratura e uma naco nalidade.» (Pag. 230) Deste modo se justifica, superiormente, o cen 
tenario do egtegio historiador levantando á al. 
tura do de Lis de Cambe, o assombroso cantor dos Lusiadas! 

  

Lisboa, março de 10 

Gin eç ea 

Antonio de Serpa Pimentel e Alexandre. Hercalano 

Bairro Anaxita. 
  

Alguns amnos depois da morte do egregio his- toriograto, o ilustre escriptor, poeta e estadista, 0 conselheiro de Estado Antonio de Serpa Pimen tel dava á estâmpa um livro importam e interes. Santissimo sob o útulo Alexandre Herculano é o 
Seu tempo. E rabalho de alia valia não só pela deliia”e fuencia do “estylo, mas tambem pela oa crtta na apreciação das obras do meste é apresentação e defenta do seu caracter, con- iderado “em todas às phases da sua, vida não isenta de contrariedade, ralações «desilusões, Pela singela enunciação das principães partes, trechos ou capitolos em que se divide ese livro, de avaliará a Sua importancia pela elevada es tatu do seu auctor se conhecerá que não páde deixar de prender a attenção dos estudiosos. Na opinião da pessoa que escreve estas linhas oi o clabalho clico mais completo. mais perfeito & mais justo, que alta até então dos prelos port gueres concémente a Herculano e 4 sua gigan- 
Exobra, Antonio de Serpa Pimentel considerou o egre gio mestre como literao, poeta, historiador, pe- Aiodista, jurisconsulto, polemista e economista, & axé o úptecia na sua vida particular, dando nos alguns laços caracteristicos nas suas afições é nas suas antipaihias, mas sempre guiado pelos Sentimentos nais mobres & pelo mais puro Amor E patria e á Nverdade, de armas bem tempera: acne o ais e yposrias que ma. 

Nem à indole da nossa revista O Ocerenre nem à escasser do espaço de que dispômos, não nos permitem transcrever nesta paginas algu: irás motas das. mais spmpaticas e sugestivas do livro “de Aatônio de Serpa Pimenteb mas não queremos furtarmos' ao desejo de reprodarir ale umas linhas de tão bello trabalho e brindar com Éllas'os leitores neste numero dedicado como pego memória gloriosa de Alexandre Her. 
Vamos copia-as das umas paginas do livro, que “se referem À vida particalar do mestre, es: criptas por quem como se sabe, viveu na inmi 

dade da excalso historiador. Leiam: 

  

  

  

  

  

    

  Não escrevemos à biographia de Alexandre Herculano; fentâmos apenas um estudo das suas obras e das suas opiniões. Os factos da aun vida particular mada, teem de commum com o nosso frabalho, Todavia foi esta vida tão simples e im- maculada, e foi tão grande à juflvencia do cara “ter do aúcior sobre & sua obra, que algun leves traços d'easa vida Intima, servindo. para melhor avaliar o caracter do perisador e do homem pu. 
eo, não deixaria aqui de ter cabimento. fais de ama ves sermos que Alexandio Her. 

ninguem O ignora, elle o confessa, « mais do que elle o denunciam imúítos des seus escritos Estas qualidade que parecem cotraze-se muitas ve es ae reúnem, e em subido grau, nO mesmo in. 
dividuo. eae Hercula: bj rezava nos outros os dotes da inteligencia e ainda mais as qualida- des nobres do coração e do caracter. Pata esses era sempre afictuoso, Mas sincero, sensivel, ap: Konado, de alguma vez recooliccla que de inha enganado, não O encbea, Discutia com a ma. 
quaiquer indivdo, quando via, ou quando jul ava que os contendor ra sincero mas quando Ecippunha de má fé ou movido; por iuitos Potes mobres, à ironia, o sarcasmo, a apostrophe Eongerada salam-lhe impetuosas e viblentas, e Ea vinha a persuasão de muitos que o não co: 
Aiteciam familiaemente de que elle era homem de 
duro trato a feciade era a paixão do Herculano, e a 
essa ousa sacrificava tudo. Belo e nobre deito! 
Eos lso le ds vozes era rude no meio das con. 
o ines € políticas, quando ella repre: 
senções cocgação da verdade. Mas todas as pai: 

  

  

  

      

  

  

    
  

  

  

xbes, por mais nobre, conduzem 4 exageração, que ak relevo e calor so esyio, mas que leva à dltrapasgar os proprios lite dá verdade que se presa, Foi 0 que aconteceu, a Herculano em al- Eumas das suas polemicas, Elle teve o talento de Eireconhecer, e a virtude de o confessar em pu- 
bico, Na vida intima, à sua franqueza era ames. 
a E como o seu air ea clivadisimo o 
davelo 

  

  

Axronto De Senra Pisexrer. 

% 
Alexandre Herculano, Agricultor 

O Egregio Português, de quem hoje a Nação sua compátiota celebra o Primeiro Centenaro, não “oi 56 o inspirado. Poeta das pias crenças 
Christ, O auctor da Semana Santa, do éMos- 
feiro Deserto, da Cruz AMuiilada; 6 uaductor Vernaculo do Hrmmo de Ramos. Auxinone Hen 
Eorano. não foi s6, com effeho, o espirito pro. 
fundo que pensou e produziu toda aquela poesia saudosa é tmyática da sua juventude, e até de eus mais adiantados annos; atestado rrecusavel da alma ehritianisina que animava o futuro de- 
fensr dos iss espolidos egresso, o peste. ci compadecião das desalids e esquecidas monjas Iaurbanenses. O" Grando Coração de Patriota estreme que evantou um brado <a favor dos Monumentos Paírios» não foi 86, o romancista que ão bem soube identificarse com os segredos da Natureza, 
descrevendo lhe com mão de Mestre as prodigio: 
Sis manifestações, No foi só aquelle mago scr: 
fide que pintos, em Eurico, o melaneholico es. 
Pectadulo "do pôr do sol do Estreito, e a lucta 
Erepuscular, esvaindo se no pavoroso negrume daquelas noites fatidicas de Cartia. Não foi só 0 que destreveu, o horrido iragor das torrentes, pre furiosa, através as penedias, sal Bando precipicios e alastrando.se pelas planícies, até se Engoliarem no mar, Não fi só que tão Bem mio o medonho trovejar das tempestades, reproduzindo 0 horroroso embater dos combates Fe 56 0 que teve lentos para estampar 0 ter. vel fragor das batalhas em tantas paginas bron- Has, dE sonora e onomatopáica linguagem TA deu muto rugiam, é verdade, a procellas no espaço, Co Hefstaram à alma de cantos dos 
Soho esculptarães personagens, que elle ani 
Som 6 sôpro potente da sua privilegiada imag 
fação, Pelo seu só querer, com cet, se desen. 

im os ventos, abatendo com a furiosa vo. 
Jencia dos furacões, as arvores seculares das o. 
resta, tal qual à dúvida, de que elle tão bem discréven OS gs, inquitadora its, de 
vasta a alma dos pensadores é dos philosophos, debruçados à beira do abyamo, no fundo do qual Só existe o nada! É com a mesma facilidade com “que os repeliões da ventania arrancam da terra, Seirando-os nos aree, os arbustos humildes que egctam” pelo escampado das clareiras, e pela ori dos Bosques selraticos, asim o seu braço ossante levanta Hs marmoreas lageas sepulcrães, acordando do se emo somno secular 0s Fe & os principes, os nobres e os poderosos, & fiando-lnes nova vida, os espalha, quaes 
seu s6 impulso. movidos, pela scena do mundo “ue já habltaram, enchendo-o com o espectáculo de uns boas acções ou de seus crimes, e com o Súpplice bradar de seus remorsos, ou à lava de 
vãs lagrimas candentes. Tampouco foi só Alaxanons Hencuzano o nistóriographo. severo da erueldades que tece ram a ba sanguinosa, sobre a qual se Fepintam, 
om finistra us, sinitras côres, às scenas horro- 
rosas do mefando Tribunal que fabricava del 
quénts nos patros « polés, para augmentar com 
Sies'o cannibal vepasto dos Autos de FE. Tam. 
pouco foi só o historiador vivaz das Origens da Patria nacionalidade, é das fontes do direito pá Bico" nacional, que a influencia das escolas de Bolonha e de bia deviam afogar A Exame HeRcUtaNo foi mais alguma cousa do que tudo isto;= 16: o Agricultor apaixonado 
que por ao serviço da mais importante das nos- 
cas questões de administração geral interna, —a 
da agricultura patria, os recursos da sua pode- 
rosa inteligencia, aliados á predileção que lhe 
mereceu, sempre a poesia dos campos, de todos os generos de pocsla o que para nós, portuguê- es, tem o duplo merito de casar 0 util com o agradavel. TR quem, sendo a Auexanons Henctiano, se 

  

  

   

  

  

    

    

    

  

     

  

  

      

   

  

devem, com efeito, as primeiras tentativas de vilgarisação agronomica, de que, após à guerra iratricida da Liberdade contra o Despotiro, s- poliador” dos “campos, se intentos. popularisar ente ns o gosto? Não foi a Ele, não Li, porven- tura, & ALERARDIAE Ha ULARO Que seus compa- 
iriotas ouvitam, pela primeira vez, depois de 1454, clamar lhes a atenção para a Ágricultra Na 
cional; para o que ella estava sendo, e para o que podia serê residente da Camara Municipal de Belem, de onde à tréda política o obrigou à Bal e a deus dignos collegas, não (oi AcesamonE Hencucano quem primei pensou no jnsituirse uma Caixa de Crédito apoia, sspeie de Banco rolo 
concelho de sua esclaecidá administração, vão certo À aricltra, ameaçada de iminente 
o Qianão, em 189% ae começou a debater no 
de o quado do que ara a aiculura mtigutsa esses calamitosos tempos, « quem melhor e mais 
ão vivo, como quem a fundo Mhe conhecia a an Eustiosa é dificil situação a pintou, à descreveu E adiscutiu e esclareceu, senão Elle, senão Aus ge Hencunawos UT 

erenove annos depois, em 1875, surge a ques 
no da Emigração. Nascera (sta questão mal conformada, visto como as premissas em que assentava estavam longe de serem exactas, AS conclusões, pois, não podiam senão sabir erradas, não se deduzindo, Eomo parecia, ou se fazia parecer, da verdade dos fabios, Batinse do convencimento, ou Fal oi supposiúeo, de que as dificuldades com que Iuetava? a agricultara nacional procediam tão só da falta de braços. Daqui, como consequencia, à elevação don talarion, Propunha im po O oi ar 0 proletariado rural à permanecar ná patria, Eembfava-se emprega-lo, vejam! em colomisar 6 Alemtejo, “Tal tem. sido a eterna preoccupação dos que teem vô nestas questões, mas de imitam a dietecar sobe clas, em 5 importarem de aber, por exemplo, como é que à Hollanda funda Provindia sobre os pantanos do Ziuserd à iberdade Individual era, pois, sacriicada ás conventencias de certa classe preponderante, e o Velho brocardo romano. tinha âua. app mas no Inverso, — Não era 0 esalus populi, era à conveniencia é o interesse de quem lhe convi nha explora lo, que haveria de constituir à su. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

agricultor, e revolucionario de 
uma das mais valiosas industrias campestres do 

por seculos enfeudada á rotina, que Elle 
tanto combateu, HercuLaxo, solicitado a dar o 
seu parecer, começou, ao abrir da primeira das 
suas celebres «CanrAs», pelo repudio das pre- 
missas em que assentava o Questtonario que lhe 
fôra, dirigido. Propondo-se provar que 0 pro- 
blema se púsera mal, chamou para logo a aten. 
ção dos interessados para as causas verdadeiras 
“dos mal entendidos phenomenos economico-agr- 
colas, à que se buscava errada solução. 

Não seguiremos o Ilustre Escriptor, em seus. 
tão profundos quão luminosos raciocínios. As 
suas «Cras» são O perfeito epitome do pro- 
fundo conhecimento que elle tinha do seu paiz e 
dia sua mancira de ser; dos vícios organicos que 
se oppunham ao seu desenvolvimento: agricola, 
entre os quaes o primeiro, à falta de instrucção, 
geral e especial. 

Entrando, como era seu proprio costume, na. 
analyse pormenorisada das causas do nosso atraso. 
agricola, definiu as todas. Denunciou o incom- 
pleto, o imperfeito e o deficiente dos processos 
empregados rotineira, € inintelligentemente. No- 
tou a falta de gados, tão necessarios á copia de 
estrumes, sem a qual a cultura dos cereaes, um 
dos tres unicos recursos do nosso solo aravel, 
não prospera, Apontou a falta ou a miseria das. 
pastagens e a sua insufficiencia, a indifferença 
Com que sº deixam correr para 0 mar os nossos 
rios e ribeiras, sem lhes aproveitar o volume 
aquoso. Pronunciou-Se contra as tristes rotações 
biennaes e triennaes, em que raramente figuram 
as hervas de fouce, é chamou a attenção dos in- 
teressados para a falta de arte, com que se acode 
às insufficiencias da natureza, no tocante á ali- 
mentação dos animaes. Propugnou a general 
ção dos prados artificiaes, e levantou-se com 
Vehemencia contra os baldios, cum dos mais 
graves embaraços ao progresso da agricultu 

Não é para um singelo artigo commemos 
o innumetar tudo quanto se contem neste Evan- 
gelho do Agricultor, que se chama «Cartas so- 
úre A Exiduação», é se aplica a examinar os 

os, 08 erros, às imprevidencias e as contin-| 
gencias de que padece e a que está sujeita em 
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Portugal a industria das industrias —; a agricul: 
tura nacional, 

Do mesmo modo, não é para uma summaria 
revista o apreciar cada uma das «CARTAS SOBRE A 
Euioração». Baste lembrar que ali, onde se ver- eram às erros commettidos pela ignorancia de 
nossos agricultores, abi onde se condemna o 
absenteismo, que é uma das causas do definha- 
mento agricola, ahi onde se combate a immode- 
rada queda que o agricultor proprietario alimenta para se arredondar, com prejuizo da sua casa e de seus haveres, tão contingentes ; ahi se nota a 
paixão que devora o proletariado rural, pelo fóro 
= «o meu fóro ts — e se faz desta paixão o esti 
mulo destinado a ligar o que poderia âmanhã ser emigrante á terra do seu berço. E? a theoria da emplyteuse, que a summa 
inteligencia de ALEXANDME HERCULANO expôs, 
analysou e preconisou. E! a «associação do tra” balho rustico com a propriedade territorial, de. 
maneira. que mutuamente se auxiliem para me- Thorar a condição do obreiro dos campos», Fur- tar-se-hia ao mesmo passo ao Internacionalismo 
o proletariado rural, o proletariado seriamente 
perigoso, sobretudo nos paizes de apoucada in- 
dustria fabril. 

Assim, HeacuLaxo, agricultor, demonstrou.so. & um tempo jurisprudente, economista é socio- 
logo, como, quando homem de letras, se paten teara poeta, romancista e historiador, 

E” esta segunda feição da sua vida, que está 
ainda por estudar e por apreciar, no muito, é 
muito profundo que demonstra ter Sido o talento. 
laquelle cerebro extraordinário. E é tambem quando se pensa, lendo lhe pausada e reflectida- 

mente cada uma destas suas one «CARTAS», que 
manancial de doutrinas, de factos e de chem- 
plos a aproveitar não deixou uma esteril pole. 
mica anthipathica deslisar ao longo de bem pos- Siveis outras tantas cartas, com irremediavel pre- 
juizo de milhares de leitores e do paiz a quem tanto aproveitariam, 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Março, agro, 
Goues De Berro, 

se É 

O Mansoleu de Alexandre Herculano 
nos Jeronimos 

Alec Hdrcláso farei ah detido de puma o ca de Quis do Ads Pros de Santa ea) sopa [ooo do Renal Via CARO a Sean do degree di BA possa i ao Pra de Sapramo DE am Dida Pa atada Misono da Poupa Gino erguido mma capa do mese dês Jerotado, em 27 de junho de 1888. O a add o pel nada MO a O o a Slâustro, à qual estava, por acabar, faltando lhe à e O Tail fo linado por Estado Au. do Ba GA, 6 PAPA aa AiBeceiçã gh Anlgose miados do grande Mitridor pesiguiaS que rochuonisa ecos ama inelpçã embibda de pede, na ao 

  

  

Esta capéla foi mandada completar pelas côrtes 
Seraes da nação, para ficar sendo o monumento a dlezandre Hereulauo, sob proposta do deputado 
Alarianno Cyrillo de Carvalho em 2º de março de 1864 e com o aucilio eficaz do ministro das obras Publicas, Antonio Augusto de Aguiar. O mausoleu em estatna do crucificado fóram erigidos por subseri 
Pção feita entre os amigos e admiradores do fina- do. As obras da capéta e do mausoleu fóram gra- tuitamente e zelocamente planeadas e dirigidas pelo distincto engenheiro Manuel Raymundo Valladas 

A Comissão. 
O crucificado que existe na capéla é esculpido 47 marmore pelo esculptor e hoje dirétor da Aca- démia de Belas Artes de Lisboa, sr. Simões de. Aquia de Belas Artes de Lisboa, sr. Simoes de 
Encontra-se mais larga noticia sobre este mo- pumento a pags, 187 do vol, xt do Occiptwrs, 

Uma carta inédita de Herculano 

Agora que todas as classes da sociedade portu- uéia, sobretudo as intelleciuaes, procuram com: memorar, de aiersos modos, 0 centena do grande excriptor portugues, que foi” Alexandre Flercuano, figura de lontein & que parece já de seculos remotos, não se dirá. que vem fra de oposto trazer” a publico uma art, até agora Hédita, desse homem, que, com o divino Gapret & com o famoso Camilo, formar à endnde au. gusta das letras portuguezas no seculo ámdo, O Século que de Garret sé chamou. Quanto a nós à figura de Herculano não só não ainda convenientemente estudada, mas tam- em não é suficientemente conhecida, apezar do mio que à aou respeito se tem eso & da uasi legião de panegyristas que a sua memoria tem tido, Não Reremos pós que nos abalançares mos à tão importante trabalho, porque somos dos. mais modestos obreiros das letras e trabalho da. ordem do que se requer compete os que vão nã diantira, dos marechaes — como agora está em so dizorse = e não aos simples soldados. (quem Sáb, mesmo se nã teremos ainda de esperar por outra geração, mais audas e menos ivada de preconceitos, para que na literatura é na historia portuguera appareça, embim, dese alado à traço Emi, o nesdadro perl desses. ceiptor no qual os reis e os imperadores corja vam & que parecia compraverso em desdentar das suas graças e mercês, escondendo-se a pre tos é honrarias e feliz no meio da modesta à “ue, de Certa época em diante, se remettc. Como Garrett = que melhor temos estudado e que melhor suppomos conhecer, por uma syipa” ibia especial que à sua obra & à sua accidemada vida em nosso espirito despertou desde tentos ane 
nos, levando-nos à procurar contribuir com todas as hossas forças para a sua definitiva consagra. ão = tambem Herculano é grande demais para foder ser visto de perto, A grandes fguraa são pará se vêrem de longe, qualquer d'oles muito ei be encontra ainda para Que à perpectiva Eesulto perfeita, 
Ponhamos ponto nas considerações que iamos produzindo, que nos levariam, talve, onde não queremos chegar, é occupemo-nos dá carta inê. dita de Herculano à que Hzemos referencia no começo d'estas linhas: “Ha nessa; carta, que da. im em fae-sinile, não só a confirmação da por todos apregoada modesta do homem que aies. teve, evidentemente sem a destinar 4 public dade, tas tambem, — e, quanto à nós pelo que da nossa observação resultou, — uns lavos da cortânte ironia em que tanto parecia comprazer- de o espiio do seu venerando signataro. À Carta foi dirigida ao sr. conselheiro José Ma: ria da Silva Lea, jornalista e esctiptor public pae do conhecido bibliographo e antiquar dr. Sebastião da Silva Leal, nosso muito prisado cônsocio, camarada e amigo, que” do. preciso manuscrpto, hoje em seu poder, nos deu conhe cimento. O gr, José Maria da Sita Leal que fôra um dos mais devotados membros da Resl Asso- ciação dos Archiectos e Archeologos, fundada em Lisboa por Joaquim, Possidoniá Narciso da Silva, e que comi o grande Herculano mamivéra às máis condenes relações, querendo honrar mais & mais à presimona instticto, lembrara se de propor a nomeação de Herculano como socio de erito, proposta que eria todo o cabimento é que seia de toda a js em face ds trabalhos toricos do propósto Ou porque, como amigo co 

nhecesso bem o feito de Herculano e não q1 iesso, conhecendo-o, contrarial.o de aurpreca sou porque outra qualquer ordem de circunstancias Jmperasse no Seu animo, não fez a proposta em aque pensára sem a cominunicar previamente ao interessado, digamol o assim. 
“À carta que” vamos reproduzir, de Alexandre Herculano, é à resposta à ssa em que José Ma ria da Silva Leal communicára o propusito em e estava de lhe arranjar um diploma de socio de morio da Real Associação aludida. É”, como sé vê do fresínile, datada de Valdo Lobos à 7 de Março de 1876, e 0 seu licor é 0 seguimos ds damos para elucidação de quem não quer lecifrar à caigraphia, por que esta, sem ser má, & todavia, em certos pontos um púuco confusa! 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  Milo e toe Sr 
Começo por agradecer a V. Ex. à prova que me dá de que não sabi do todo da aua lembrança, mem perdi na corrente impetuosa dos annos asia amizade, 

  

  Depois, pedirei instantemente a V. Ex não empregue a sua bencvolencia para comigo êm fazer a proposta a que allude sua carta. Quando eu tivesse direto à ser contemplado pelá associação a que V. Exe se refere nã teria direito, e, o que mais é, nem vontade, de me queixar de háver sido esquecido, se é que o fui, & que pará mim é duvidoso. Pois que fápo eu lt imuitos amos. senão buscar que 1we Cequeçam ? Teciam correspondido aos meus desejos: No cs- quécimento não houve portanto a minima olensa Son hoje apenas um modesto agricultor e a cousa que unicamente me doeria f0rá negarem me que 
Sócio de merito, diz V. Exa, Pelo amor de Deus! Com que bullas? V. Tex bem sabe que no Hosso tempo. erá preciso estudar muito pata sa Der pouco, Faltavam os methods, o abio das sjntheses profundas, das generalisações potentes. Vivemos. os dias mais fecundos da vida numa atmosphera espessa e” de horisntes acanhados. Quando volvemos os olhos pará o passado, para os marcos que deixamos na via dolorosa do tr Dalho intllctual, envergonhamo-nos da exigui: dade e mal talhado das pedras, O mundo tem andado  meihodos mais simples, processos mais. faceis, intelligencias mais Aubtis, logueita mais alta emas br lanto deixam na ombro porco 

fatos é rudes obreiros de outio tempo e cloesso cm logar distincto entre os muitos que mais pó- dem e'vatem? E impossivel, meu amigo. Deixe. 
me ficar na minha tranquila obscuniade, pen sando no meu. vinho, e no meu aeit, nO Meu trigo e nas minhas batatas, 

Não creia, porém, que à afeição do lavrador de Valide-Lobos pela. obscuridade tranquila é Jão excessiva que não admite quebra. Admito a logo que se possa vtiisar em serviço particular de. Ex. de quem sabe que sou 
Amigo Velho é Obg;me C. 

  

  

  

  

  

  

  

(a) A. Herculano, 
Griphamos na transcripção da carta algumas assagens que nos pareceram de molde à darem em à conhecer o estado de espírito, senão à obsessão, em que o velho escritor se mantinha: O destinatario da carta vive deste modo con traiado no seu desejo de honrar a associação com o nome de Herculano, mas, em compensa” Gão, adquiriu um documento precioso para 0 seu archivo de antographos. À carta em questão fo cuidadosa e amoravelmente guardada pelo pae como, com todo o amor e cuidado a Eonseria hoje flo, que muito se ufana da afeição, essa carta revelâda. para com o seu progenitor da parte de quem tânto vale nas leuas ida sua pas fria. Com efeito, ter sido da amisade de Alexa re Herculano é bem um pergaminho de nobreza, aque nem todos os escritores desse temp podiam apresentar. 

  

  

  

Aumento Bessa. 

  

Homenagom da cidade do Evora a Aloxandre Herculano com inoditos doll, por Francisco Biato, Evora, Minerva. Comic cio io, = Um folheto de 35 paginas adomado cota cas “rato de Alexandro Heréulano, O, erudito investigador das nossas letras o sx, Francisco Barata, encontrou na preciosa biz Blioteca do sr, Visconde da Esperança, Um rola: me manuscripio com o título: Obras ieditas dê rios autores 2» Theatro e Poesias. Quasi ao Rm do volume, ná parte Poesias, I se por boa letras Odo ai poei cd idioma Iallani, assado por de HC Esta ode faz O assunto do folheto à que nos estamos teieeão que tem o seguinte fes co: Ode autographa é inedita de Alexandre Herculano, dada à estampa com introducção de “Amtonio Pranciseo Barato, 1º edição, editor d 5. Nagarei, etc. A esta ol segudm ho mesmo Joint algumas caras medias de, Herculano, rigidas ao falecido conselheiro Joaquim Flippe de Soure, e agora facilitadas para à publicação pelo sobrinho é herdeiro ar Thlago Eleuterio de Soure. ao Como se vê, é interessante a contribuição com que o sr. Barata concorre pará à comemoração Cemtenaria do grânde Mestre que neste momento 

  

  

        

  

 



O OCCIDENTE 
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todos os portuguêses celebram. Uma duvida, po- rém, temos sobre à autenticidade da Ol, duda, alias que. o proprio sr. Barata não deixa de te tambem, pois não basta o manuscipto estar fr- mado com as inicaes À. 1. como de Alexandre Herculam não se póde autenticar à letra, as iniciaes À. H. &. não serem exclusivas do nome de Alexandre Herculano de Carvalho. Bosto isto, é assunto ainda para. escabichar se Herculano escreveria êm italano pocsia, embora soubesse à lingua. 

  

  

  

    

Acorca do Filinto — E: este o titulo de um l- vro que o sr, Ledo Horacio, um antigo jornalista, 
acaso, mas conhecido no, Brasi do que ente nôs, mas que actualmente aqui se encontra, va. publicar, áebrea. do poeta Ffancisco Manuel do Nascimento-— Felino Elisio —-em que faz um es- tado biografo, historico, cútico & literaro do granide pocta lírico. A edição, limitada ao numero de assinaturas que 

  

  

    

  

obtiver, será impressa com bom tipo e em bom 
papel dores das boas letras. 

ição prospetos para a co. 
   

  

  
  

Aurora do Gavado. — Reapareceu, depois de 
longa interrupção, este antigo quinsenario de Ji- 
teratura, bibliografia « política, proficientemente 
redigido pelo sr. dr. Rodrigo Velloso, bem conhe. 
cido e reputado nas letras portuguêsas, como um 
dos seus mais dedicados cultores, A Aurora da 
Cavado conta trinta e cinco annos, e entrou agora 
na 34 serie, 

  

Bolotim Notarial o Forenso. — Quinzenario 
Dirétor Rodrigo Vellost novo este quin 
nário, de que temos presente o nº 3, bem redi. 
gido é variado em seus artigos, atestando a com- petencia do sr. dr, Rodrigo Velloso, incançavel 
homem de letras da velha guarda, que tem ilus- 
trado seu nome na imprensa portuguêsa, 

  

  

O MEZ METEOROLOGICO 

Foveroiro 4940 

Barometro. — Max, altura 774,2 em 23, > Min > 752003 em 10, 
Termometro, — Max, altura 1773 em 16. 

> Min. > 705 ema, 
A temperatura mantevese suave durante o 

méz, sendo O afastamento dos niveis, como se 
vê, inferior a dez gráus. 

Ciiva — 35º, 4 em 11 dias, havendo um unico 
dia de chuva copiosa, em 18 (12 millimetros) 
Nebulosidade.— Céu limpo ou pouco nublado. 

  

6 dias, 
O Nublado 18 dias 
à Encoberto 4 dias, 

Vento dominante — NNW. 
Graniso — Em 18, 

  

Vierling & €.: 
Abriram o neu entabetecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

1%, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios, Papeis de Credito, Coupons, 

Ordens de Bolsa e Loter 
Telephone, 2823 

  

Endereço, Fundos. 

Etelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

“Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographia 

  

  

| 

28 a 123 feancos por semana, podem ganhar, senhoras, 
homens e rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A. L. Horton— 56 -—Rue Car- 
vés— Grand Montrouge (Seine) France 
  

Novidade litteraria: 

CONTOS E DIGRESSOÊS 
  

          

Um elegante volume de 224 paginas, profusamente illustrado com de- 
senhos de Antonio Ramalho e Caetano Alberto, contendo. 

O segredo de Clotildo Montanha — Devorado foras — 
Uma visit llo do Vide — Historia de umas calças — Uma festa    gre em Bv. 

Cartonagem em relevo, ouro o cores, completa novidade 
Preço 500 réis 

A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Peço Novo-LISEOA


